
APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS REALIZADOS  

 

 

I N Q U É R I T O  À  P O P U L A Ç Ã O  

 

O object ivo da rea l i zação de inquéri tos 

à população era acima de tudo apurar a 

perspect iva e expectat ivas dos 

moradores em relação ao Bai rro do Al to 

da Cova da moura.  

 

A fa l ta de recursos para  real i zar um 

recenseamento a todas as habi tações 

do bai rro, just i f i cou a opção da 

Comissão em efectuar um inquéri to por 

edi f í c io,  num total  de aproximadamente 

800 edi f í cios existentes.  

 

Desta forma pretendia-se garant i r  a 

abrangência a todas as áreas do bai rro.  

No entanto, não fo i  possível  ul t rapassar 

o tota l  de 725 inquéri tos apl i cados.  

 

O quest ionário é composto por 47 perguntas ,  

contemplando temas como o gosto pelo bai rro e a  

vontade de nele permanecer, a opinião sobre como se  

deve intervi r no bai rro e  porquê, passando pela 

caracter ização do indiv íduo e do t ipo de agregado 

fami l iar,  pela relação com a Habi tação e o Espaço 

Públ i co, o registo das necessidades no que respei ta a  

infra-estruturas, equipamentos e serv iços e , f inalmente, 

a mot ivação da população relat ivamente ao invest imento 

pessoal  no âmbi to do projecto de qual i f i cação do bai rro.  

 

Após a  fase de elaboração e teste do quest ionário, fo i  necessário cr iar a  

sua base f í s i ca de modo a que esta pudesse poster iormente remeter para a 

lei tura ópt ica dos resul tados. A concret i zação dessa base foi  efectuada 

pelo Prof.  Fernando Caria, Presidente do Conselho Di rect ivo da Faculdade 

de Arqui tectura  da UTL, que gent i lmente se d isponibi l i zou a ajudar-nos.  

 

Com vista à real i zação do inquéri to, fo i  necessário ,  por um lado, cr iar um 

manual  do inqui ridor  para faci l i tar a interpretação das perguntas a  real i zar  

e, por outro , garant i r  a referenciação geográf i ca dos quest ionários, 

atr ibuindo um número a cada um deles e cr iando f i chas com extra ctos da 

p lanta do bai rro onde se previa que os entrevistadores registassem o 

número do inquéri to no edi f í cio correspondente à  sua apl icação.   

 



Ministramos uma breve formação aos inqui r idores, com o propósi to de lhes 

dar a conhecer o âmbi to da inici t iva, expl i car o quest ionário e in dicar a 

forma como se deveria proceder à referenciação dos inquéri tos nos mapas 

entregues.  De segu ida inaugurou-se o pr imei ro d ia de trabalho no terreno.  

 

Embora tenha s ido fei to todo um esforço de esclarecimento, surgi ram 

algumas di f i culdades no desenrola r dos trabalhos, nomeadamente no que 

toca à  desactual i zação da p lanta do bai rro e à  incapacidade de mui tas 

pessoas em interpretar correctamente os extractos da p lanta que lhes foi  

fornecida.  

No que se refere ao tratamento dos dados, procedemos numa primei ra 

fase ao apuramento dos pr imei ros 100 inquéri tos. Desta forma, pretendia -

se fornecer à Comissão de Bai rro uma base representat iva das 

perspect ivas, anseios e sugestões dos moradores da Cova da Moura, que 

pudesse ser ut i l i zada para fundamentar as sua deci sões e forta lecer a 

defesa dos interesses da população nas reuniões do Grupo de Parcei ros 

Locais.  

 

Poster iormente, após a conclusão do trabalho no terreno em Maio de 2006, 

efectuou-se a le i tura ópt ica dos inquéri tos, mais uma vez sob a or ientação 

do Prof.  Caria. No entanto, em resul tado de a lgumas def ic iências ocorr idas 

neste processo, só foi  possível  apurar um total  de 679 inquéri tos. O 

estudo prel iminar dos dados recolh idos foi  levado a cabo pelo Prof .  Jorge 

Ribei ro.  

 

De seguida apresentam-se os resul tados obt idos, com base na 

apresentação preparada para a assembleia de moradores, e elaborada pelo 

Arqº João Mi randa e pela Prof .  Isabel  Raposo.  

 

 

 

 





 


